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 1. INTRODUÇÃO  
 Os distúrbios causados no ambiente devido a ações humanas têm efeitos 
diretos nas espécies de animais, que podem sofrer com a fragmentação de 
hábitat e práticas de agricultura e pecuária (BILENCA et al., 2008). Todavia, 
algumas espécies demostram capacidade de resiliência, moldando-se aos 
ambientes alterados e com presença humana (CARDADOR; CARRETE; 
MAÑOSA, 2011).  
 A coruja-de-igreja Tyto furcata (Temminck 1827) é tolerante a habitats 
alterados e pode nidificar em construções humanas. Possui hábito alimentar 
generalista e oportunista, incluindo  em sua dieta desde invertebrados até 
anfíbios, aves e pequenos mamíferos, sendo o  principal item consumido, 
pequenos roedores (HERNÁNDEZ-MUÑOZ et al., 2011). Os roedores 
representam outro grupo taxonômico com espécies  que também se mostram 
tolerante a habitats antropizados, onde podem se aproveitar de recursos 
alimentares e abrigos em regiões de lavouras (FISCHER et al., 2012). 
 O presente trabalho tem como objetivo avaliar  quais espécies da Ordem 
Rodentia (Subordem Myomorpha) estão presentes na dieta da coruja, bem como 
avaliar a riqueza e a frequência destes roedores em um ambiente de matriz 
agrícola com extensas plantações de arroz irrigado no extremo sul do Brasil. 
  

2. METODOLOGIA 
 O estudo foi realizado no município de Rio Grande, na Planície Costeira do 
estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Foram localizados nove poleiros utilizados 
pela coruja T. furcata em construções humanas. Foi determinada a predominancia 
da paisagem numa área de três quilômetros quadrados nos em tornos dos 
poleiros, assim, determinou-se que sete deles estão inseridos numa paisagem 
com mais de 95% de plantações de arroz irrigado e os dois outros possuem, 
respectivamente, uma paisagem com 30 e 60% de sua área composta por 
plantações de arroz inundadas durante o cultivo. 
 Os abrigos foram visitados mensalmente entre os meses de outubro de 
2016 e abril de 2017, correspondente ao período de plantio, cultivo e colheita do 
arroz, para a coleta dos egagrópilos regurgitados pelas corujas. No laborátorio, os 
egagrópilos foram limpos e as estruturas  diagnósticas triadas. Em seguida, 
através de literatura especializada e com o auxílio de morfologistas, identificou-se 
ao menor nível taxônomico possível os roedores predados pela coruja. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Foram analisados 1075 egagrópilos, nos quais foram encontrados 1513 
indivíduos de roedores, e destes, 1118 foram identificados a nível específico e 
395 não puderam ser identificados devido a alta fragmentação das estruturas 
diagnósticas. 
 Dentre os roedores identificados foram encontradas dez espécies, sendo 
oito delas pertencentes a família Cricetidae e duas a família Muridae (Tab. 1). 
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Tabela 1 – Espécies de roedores e respectivo habitat, forma de locomoção e dieta 

dos roedores encontrados nas pelotas de Tyto furcata no período entre outubro 
de 2016 e abril de 2017 na Planície Costeira do sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

Espécies Hábitat Locomoção     Dieta 

 Familia Muridae 
 

  

Mus musculus
 

Ambiente Peridomiciliar
 

Cursorial
 

Onivora
 

Rattus sp
 

Ambiente Peridomiciliar
 

Cursorial/ Escasorial
 

Onivora
 

  Familia Cricetidae 
 

  

Akodon azarae
 

Campestre/Arbóreo
 

Cursorial
 

Insetivora/Onivora
 

Akodon reigi
 

Arbóreo
 Cursorial 

Onívora
 

Calomys laucha
 

Campestre
 Cursorial 

Herbivora/Granívora
 

Deltamys kempi
 

Áreas Umidas
 Cursorial 

Insetivora/Onivora
 

Holochilus vulpinus
 

Áreas Umidas
 

Semi-aquático
 

Herbivora
 

Oligoryzomys flavescens Campestre/Arbóreo
 

Escasorial
 

Herbivora/Granívora
 

Oligoryzomys nigripes
 

Arbóreo
 

Escasorial
 

Herbivora/Granívora
 

Scapteromys tumidus
 

Áreas Umidas
 

Semi-aquático
 

Insetivora/Onivora
 

 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Número de indivíduos identificados das dez espécies de Rodentia 
predados por Tyto furcata no período entre outubro de 2016 e abril de 2017, na 

Planície Costeira do sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 
 
 Foi observado que dentre as dez espécies ocorrentes, cinco delas foram 
mais abundantes (Fig. 1). A frequência de ocorrência dessas espécies quando 
somadas, representaram 86% do total de indivíduos identificados. Akodon azarae 
(Fischer, 1829) foi a espécie com maior número de indivíduos, representando 
aproximadamente 30% dentre os roedores identificados. As demais espécies 
apresentaram baixa frequência, correspondendo aos 14% restantes do total de 
indivíduos identificados. 
 Foram encontrados nos egagrópilos indivíduos de A. azarae e 
Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837) que são espécies associadas à 
borda de lavouras (BILENCA et al., 1992; BILENCA et al., 2007; FRASCHINA; 



 

LEÓN; BUSCH, 2014) e Calomys laucha (Fischer, 1814), espécie associada a 
interior de campos de cultivo (FRASCHINA; LEÓN; BUSCH, 2014), que apresenta 
maior crescimento populacional conforme intensificação agrícola (BILENCA; 
KRAVETZ, ZULETA, 1992). Estas três espécies se encontram dentre as mais 
frequentes na dieta de T. furcata, o que corrobora com resultados encontrados em 
outros trabalhos de ecologia trófica desta coruja em regiões agrícolas do Pampa 
(BELLOCQ, 1998; FISCHER et al., 2012; MASSA et al., 2014). 
 Outro roedor registrado com abundância foi Scapteromys tumidus 
(Waterhouse, 1837), entretanto esta espécie é mais frequentemente encontrada 
em ambientes florestais (QUINTELA et al., 2012), não sendo obtida em grandes 
quantidades na dieta de outros trabalhos. Entretanto, o local do estudo conta com  
cobertura vegetal, porções alagadas e área de cultivo, oferecendo assim, 
condições suficientemente adequadas para o sucesso da população nessa região 
(CUETO; CAGNONI; PIANTANIDA, 1995). 
 Mus musculus (Linnaeus, 1758) e Rattus sp são espécies introduzidas 
invasoras capazes de ocupar ambientes urbanos ou periurbanos. Podem ser 
associados a danos e prejuízos na armazenagem dos grãos, pois estão presentes 
nas áreas agrícolas, ocupando galpões de armazenamento (GONZÁLES; 
LANFRANCO, 2010), ou seja, nos mesmos locais de coleta dos egagrópilos. O 
que pode sugerir que o consumo destas presas esteja ocorrendo no próprio local 
dos poleiros das corujas (FISCHER et al., 2012). Nesse caso, as corujas podem 
atuar no controle biológico, diminuindo o número de indivíduos das populações 
nos galpões, minimizando assim os danos causados pelo consumo dos grãos na 
armazenagem (KAN et al., 2013).  
 Espécies associadas a ambientes florestais também foram amostradas no 
ambiente essencialmente agrícola, ainda que em baixa frequência. Este  é o caso 
de Akodon reigi (Gonzáles; Langguth; Oliveira, 1998), que depende de formações 
florestais com cobertura do dossel e grande densidade de árvores e arbustos 
(SPONCHIADO; MELLO; CÁCERES, 2012) e com Oligoryzomys nigripes (Olfers, 
1818), que ocupa fragmentos com formações florestais e matas ciliares arenosas 
(QUINTELA, 2013).  
 Deltamys kempi (Thomas, 1917) corresponde à outra amostragem atípica 
nas áreas de cultivo de arroz, pois é comumente encontrada em ambientes de 
dunas e matas de restinga (QUINTELA et al., 2013), fato que se reflete na sua 
baixa frequência de ocorrência. 
 Holochilus vulpinus (Brants, 1827) não é uma espécie frequentemente 
registrada na região e, quando registrado, normalmente ocorre em fragmentos de 
florestas e áreas alagadas. A elevada frequência desse roedor registrada no 
presente estudo pode ser justificada devido a sua preferência por ambientes 
úmidos (QUINTELA et al., 2012), abundantes no local amostrado.  
  

4. CONCLUSÕES 
  A região de estudo apresenta 11 espécies de pequenos roedores 
registradas (WEBER et al., 2013; FISCHER et al., 2012) e, de acordo com as 
espécies detectadas no presente estudo,  pode-se demonstrar que a utilização 
deste predador de topo, generalista oportunista, como amostrador, reflete numa 
parcela representativa da comunidade de roedores do ambiente amostrado.  A 
alta abundância de roedores com potencial capacidade de causar danos as 
plantações e a saúde humana, aponta um serviço ecossistêmico prestado pela 
coruja à comunidade de produtores e moradores das zonas rurais, visto que Tyto 
furcata pode atuar no controle biológico de algumas dessas espécies causadoras 
dessas adversidades (ANDRADE et al., 2016; KAN et al., 2013; MAGRINI et al., 
2008). 
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